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QUAL A UTILIDADE DO ESTUDO DAS CAMPANHAS PASSADAS PARA OS OFICIAIS DE MARINHA DE HOJE?

Além da clara utilidade de aprimoramento do conhecimento psicossocial e intelectual sobre a raça humana, vamos verificar que também existem outros aspectos,  como Planejamento, Estratégia e Tática Naval e Logística, relacionados com o lado profissional que os seus valores ficam evidenciados ao se realizar este estudo.

Para se realizar um bom planejamento é necessário entender o presente, possuir uma visão aberta e intuitiva, verificar todos os fatos relacionados com os objetivos, perceber as diversas tendências e fazendo uma interpolação com todas as possibilidades, criá-lo de modo duradouro, mas com a flexibilidade necessária as possíveis mudanças.

A estratégia é o processo pelo qual se prepara o Poder Naval para a consecução dos objetivos com base nas ações que poderão ser desenvolvidas na esfera marítima. Devendo ser levado em consideração os possíveis inimigos do presente e do futuro.

 A tática é a condução das forças durante o conflito armado, considerando as manobras de aproximação, o emprego do armamento e as subseqüentes fases no intuito de se conquistar os objetivos a despeito das ações da força inimiga; levando-se em conta a tecnologia disponível e se deduzirmos as tendências, poderemos também ter uma idéia dos conflitos futuros.

A logística é o processo gradual e contínuo de capacitação do Poder Naval com o objetivo de permitir um máximo desempenho em um possível conflito, sem que este nos auto-destrua devido aos gastos envolvidos.

Concluímos então que o pleno conhecimento do presente, de sua tecnologia e da estrutura econômica atual correlacionada com as possíveis tendências, nos permite definir nossos objetivos e os caminhos a serem seguidos.

No entanto, tal afirmativa  é valida somente se a base de todos esses conhecimentos, o passado, estiver verdadeiramente consolidada em nosso conhecimento.

Fica claro que  o bom planejamento deve levar em conta os fatos que nos trazem a esta posição e que tiveram relação em cada campanha passada, propiciando o sucesso ou levando ao fracasso. Fica clara, também, que a estratégia de cada ator sempre levou em consideração o contexto de cada época, onde os amigos de ontem são os inimigos de hoje e poderão ser os amigos ou inimigos no amanhã. Alem disso, esta evidente que, a cada nova tecnologia ou nova arma surge uma nova tática, o que não necessariamente torna  obsoleta as táticas e armas anteriores, ficando a surpresa a cargo do seu emprego, e não da sua descoberta. Considerando que o custo de uma campanha bélica sempre foi de  ordem muito elevada, é obvio que o estudo do dispêndio no passado e a evolução das saídas oferecidas pela logística para barateá-la e permitir a reestruturação do Estado pós conflito é fundamental para qualquer pensamento bélico atual.

Portanto tornou-se evidente as demais utilidades do estudo das campanhas passadas para o oficial “profissional” de marinha. Pois aquele que despreza o seu passado, adquire um penhasco para o seu futuro.
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